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 Introdução

Mastite é um processo inflamatório que ocorre no tecido mamário. É motivo de perdas econômicas na produção leiteira (SOARES et al,, 2017) e é causada 
principalmente pela bactéria Staphylococcus aureus (FREITAS et al., 2018; GIARDIN et al., 2018). Essa bactéria também pode ocasionar a forma subclínica 
da doença (SA?LAM, 2016), sem sinais aparentes, necessitando de testes para sua detecção. 

Staphylococcus aureus é, também, um patógeno humano oportunista, causador infecções pulmonares, de pele e corrente sanguínea (ORREGO, et. al, 2017), 
além de intoxicações alimentares (JOHLER, et al., 2018). Desta forma, a bactéria pode ser transmitida do ser humano para animal quanto do animal para o ser 
humano (SHIM; CHUNG; LEE, 2018). Uma agravante para esta situação é quando a bactéria apresenta resistência a antibióticos, tornando difícil seu 
tratamento e a contenção de sua disseminação. 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo detectar Staphylococcus aureus em amostras de leite de bovinos com mastite subclínica em fazendas da 
região norte de Minas Gerais. 

 

Material e métodos 

Em oito fazendas de destaque na produção leiteira do norte de Minas Gerais, foram selecionados os bovinos com mastite subclínica detectada por California 
Mastitis Test. Foi procedida a antissepsia do teto, realizada coleta de amostra e encaminhada para análise laboratorial. Foi realizada cultura microbiológica em 
ágar sangue ovino (5% v/v). Os microrganismos foram isolados e foi procedida coloração de Gram e teste de catalase a fim de selecionar as bactérias Gram e 
catalase positivos. Após esta triagem, as bactérias foram confirmadas por espectrometria de massa (MALDI-TOF) e foi procedido o antibiograma pelo método 
de difusão em disco utilizando os seguintes antimicrobianos da classe dos ß-lactâmicos: amoxacilina, oxacilina, ampicilina sulbactan, cefoxitina, imipenem e 
meropenem. Para o resultado como sensível, intermediário ou resistente foi utilizada a medição do halo de inibição do crescimento bacteriano, tomando como 
embasamento as orientações do Control and Laboratory Standards Institute - CLSI, 2018. 

 

 Resultados e discussão 

Foram detectadas 42 cepas de Staphylococcus aureus, cujo perfil de suscetibilidade às drogas testadas é mostrado no Gráfico 1. Cinco cepas apresentaram 
resistencia a duas drogas e vinte e quatro cepas foram resistentes a três drogas testadas caracterizando multirresistência (MAGIORAKOS et. al, 2012).

Houve também drogas em que todas as cepas se mostraram sensíveis, como o imipenem e ampicilina/sulbactan. Em cada caso, as drogas que as cepas 
apresentaram sensibilidade foram indicadas como escolha para o tratamento dos animais estudados. 

Resistência a oxacilina e cefoxitina caracteriza resistência a meticilina (CLSI, 2018), uma das drogas potentes de escolha para cepas produtoras de 
penicilinases. 

 

Considerações finais

Os produtores rurais foram informados sobre os resultados deste estudo e foram orientados a proceder o tratamento dos animais afetados para evitar a 
disseminação da doença no rebanho, perdas na produção e danos a saúde pública. É importante que cada produtor esteja consciente dos prejuízos e danos que 
mastite pode causar e mantenha higiene em seu rebanho, orientando os ordenhadores a proceder a coleta com mãos e/ou equipamentos adequadamente 
higienizados.
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